
O Que é o

 

INFERNO?

Você sabia q ue a Bíblia ensina...

•  Que  e m bora algum as  pe s s oas  ne gue m  a e xis tência do infe rno, contudo, a Bíblia e ns ina 

claram e nte  s obre  e le , tanto no Antigo com o no Novo Te s tam e nto?

•  Que  m uitos  o com pre e nde m  de  m ane ira e rrada, e  q ue  alguns , todavia, crêe m  na doutrina 

pagã dos  torm e ntos  e te rnos , q ue  foi introduz ida no Cris tianis m o no inicio da Idade  M édia, e  

q ue  por is s o e le s  continuam  acre ditando no infe rno da Idade  M édia e m  ve z  de  cre re m  no 

infe rno da Bíblia?

•  Que  é im portante  q ue  todos  e xam ine m  cuidados am e nte  e  apre ndam  pe rfe itam e nte  os  

e ns inam e ntos  da Bíblia s obre  o infe rno?

•  Que  a única palavra no Antigo Te s tam e nto [AT] traduz ida com o infe rno é sh e ol q ue  

corre s ponde  a palavra h ade s  no Novo Te s tam e nto [NT]?

•  Que  na Ve rs ão Alm e ida, re vis ta e  corrigida da Bíblia, sh e ol foi traduz ido no AT 27 ve z e s  

traduz ido por “s e pultura”, 27 ve z e s  por “infe rno”, 5 ve z e s  por “s e pulcro”, 2 ve z e s  por “Se ol”, 

1 ve z  por “Sh e ol” (e m  nota), 1 ve z  por “m undo invis íve l”, 1 ve z  por “infe rnos” e  1 ve z  por 



"e nte rrados " e  q ue  no NT h ade s  foi traduz ido 6 ve z e s  por "infe rno", 3 ve z e s  por "h ade s " e  1 

ve z  por "infe rnos ", e  q ue  fre q ü e nte m e nte , q uando traduz idos  com o "infe rno", na m arge m  h á 

um a re fe rência de le  com o “s e pulcro” ou “cova” (com pare  Jó 11:8 com  14:13 – m arge m  na 

ARC; Sal. 49 :15; 55:15; Prov. 5:5; Is a. 14:9 ; Jonas  2:2; Apo 1:18; 6:8; 20:13 – m g na ARC)?  

•  Que  os  tradutore s  da Ve rs ão Alm e ida Re vis ada [IBB] da Bíblia e vitam  e s s e  ponto 

controve rtido, de ixando as  palavras  sh e ol e  h ade s  s e m  tradução? 

•  Que  ao contrário da idéia de  q ue  o infe rno é um  lugar de  fogo, tortura, gritos  e  e tc., a Bíblia 

diz  q ue  “não h á obra, ne m  proje to, ne m  conh e cim e nto, ne m  s abe doria algum a na s e pultura 

(s h e ol), para onde  tu vais ”; q ue  “na m orte  não h á le m brança de  ti; na s e pultura (s h e ol) q ue m  

te  louvará?”; “não pode  louvar-te  o s h e ol (a s e pultura), ne m  a m orte  cantar-te  os  louvore s ” 

(Ecle s . 9 :10; Sal. 6:5; Is a. 38:18)? 

•  Que  tanto as  pe s s oas  boas , com o as  pe s s oas  m ás , vão para o sh e ol (infe rno) ao m orre r; 

q ue  por e x.: Jacó de s ce u ao s h e ol (Ge n. 37:35); Jó orou para ir ao s h e ol e  lá ficar e s condido 

até a re s s urre ição (Jó 14:13)?  

•  Que  Je s us  “de rram ou s ua alm a até a m orte “ (Is a. 53: 10, 12; M at. 26:38), e  de s ce u ao 

infe rno, m as  “a Sua alm a (Se u s e r) não foi de ixada no infe rno (h ade s)”  (Sal. 16:10; Atos  2:27, 

31)? 

•  Que  no Inglês  antigo, a palavra h e ll s ignificava, s im ple s m e nte , e s conde r ou cobrir, as s im : 

h e lling  potatoe s , s ignificava colocar as  batatas  num a cova, h e lling a h ous e , s ignificava cobrir 

um a cas a com  te lh as  ou palh a e  e tc., e  q ue  a palavra h e ll, i.e ., infe rno, por is s o foi us ada 

apropriadam e nte  com  a s ignificação de  oculto ou e s tado oculto de  m orte ; q ue  e s s a palavra 

não s e  re fe ria a ne nh um  lugar de   tortura, até o m om e nto e m  q ue  os  te ólogos  da Idade  M édia 

de ram -lh e  e s s e  s ignificado?      

•  Que  portanto o infe rno (s h e ol ou h ade s) s ignifica incons ciência, a condição de  m orte  e m  

e s q ue cim e nto, para onde  vão todas  as  alm as , as  boas  e  as  m ás , para a m orte , e  q ue  s om e nte  

o de s pe rtar da m orte  pode  livrá-las ?

•  Que  q uando De us  falou a Adão da pe na pe lo pe cado, Ele  não dis s e , ‘No dia e m  q ue  de la 

com e re s , tu vive rás  e te rnam e nte  e m  torm e nto’, m as  s im , Ele  falou-lh e  a ve rdade : “Ce rtam e nte  

m orre rás  (ou s e ja, de ixarás  de  vive r)”(Gên. 2:17)? 

•  Que  Adão m orre u no m e s m o dia [dia de  m il (1000) anos  - 2 Pe d.3:8; Sal. 9 0:4] e m  q ue  

com e u do fruto proibido?

•  Que  contradiz e ndo a De us , Satanás  m e ntiu (João 8:44) ao diz e r “ce rtam e nte  não 

m orre re is ” (Gên. 3:4), pe lo q ue , de s de  e ntão, ve m  e nganando a m uitos , le vando-os  a acre ditar 

q ue  os  m ortos  não e s tão re alm e nte  m ortos , m as  q ue  continuam  vive ndo após  a m orte  e  não 

e s pe ram  o dia da re s s urre ição, m as  q ue  irão dire tam e nte  para o céu ou para os  torm e ntos  

e te rnos , e nq uanto q ue , a Bíblia afirm a claram e nte  q ue  “os  m ortos  não s abe m  cois a 

ne nh um a”; q ue  “os  m ortos  não louvam  ao SENH OR (JEOVÁ), ne m  os  q ue  de s ce m  ao s ilêncio”; 

q ue  “os  s e us  filh os  re ce be m  h onras , s e m  q ue  e le  o s aiba”; q ue  Abraão e  Is rae l (Jacó) no sh e ol 



“não nos  re conh e ce m ” (Ecl. 9 :5; Sal. 115:17;  Jó 14:21;  Is a. 63:16)?

•  Que  a Bíblia afirm a com  clare za q ue  “a alm a q ue  pe car, e s s a m orre rá” (Ez e q . 18:4, 20); q ue  “o 

s alário do pe cado é a m orte  (ce s s ação da  vida e  não vida e m  torm e ntos ), m as  o dom  gratuito de  

De us  é a vida e te rna (tal dom  Ele  não dará aos  m aus  - 1 João 3:15; 5:12) e m  Cris to Je s us  nos s o 

Se nh or” (Rom . 6:23; Atos  4:12)?

•  Que  “De us  am ou o m undo de  tal m ane ira q ue  de u o Se u Filh o unigênito, para q ue  todo aq ue le  

q ue  Ne le  crê não pe re ça, (ou s e ja, de ixe  de  e xis tir para s e m pre ), m as  te nh a a vida e te rna”; q ue  

“Cris to Je s us , h om e m ” “s e  de u a s i m e s m o e m  re s gate  (com o pre ço e q uivale nte ) por todos  (Adão e  

s e u gêne ro) para s e rvir de  te s te m unh o a s e u te m po” (João 3:16; 1 Tim . 2:4-6)?

•  Que  s e  o cas tigo de  Adão e  s e u gêne ro tive s s e m  s ido torm e ntos  e te rnos , Je s us  te ria q ue  s ofre r 

torturas  pe la e te rnidade  para pagar e s ta dívida; m as , porq ue  o “s alário do pe cado é a m orte ”, 

“Cris to m orre u por nos s os  pe cados”, Ele  provou a m orte  por todos ; e  Ele  foi “re s s us citado de ntre  os  

m ortos”  (1 Cor. 15:3, 4; H e b. 2:9 ; Rom . 5: 6-10; Col. 1:18; Apoc. 1:18)?

•  Que  Je s us , q uando e s te ve  na te rra, dis s e : “Ninguém  s ubiu ao céu, s e não o q ue  de s ce u do céu, o 

Filh o do H om e m ” (João 3:13; Atos  2:34)?       

•  Que  a Bíblia diz  q ue  os  m ortos , bons  e  m aus , “dorm e m ” (2 Pe d. 3:4; 2 Re is  21:17, 18; João 

11:11-14; 1 Te s . 4:13-17); e m  e s tado de  e s q ue cim e nto, incons cie nte s  no sh e ol ou h ade s , 

aguardando o de s pe rtam e nto; q ue  “s e  não h á re s s urre ição de  m ortos ... tam bém  os  q ue  dorm iram  

e m  Cris to e s tão pe rdidos”(1 Cor. 15:13-18)?

•  Que  De us , através  de  Cris to, re s gatou a todos  “do pode r da s e pultura (s h e ol),” não dos  

torm e ntos  e te rnos  (Os éias  13:14); q ue  portanto, ninguém  s airá de  lá até q ue  Je s us  os  ch am e , 

de s pe rtando-os  dos  m ortos , e m  Se u Se gundo Adve nto (João 14:3; 1 Cor.15:21-23, 52), q uando (e  

não ante s ) S. Paulo e  outros  tive s s e m  re ce bido s uas  coroas  de  vida e  as  re com pe ns as  (2 Tim . 4:8; 

1 Pe d. 1:5; 5:4; Luc. 14:14)? 

•  Que  finalm e nte  “todos  os  q ue  e s tão nos  s e pulcros  ouvirão a Sua voz  (de  Je s us ), e  s airão” (João 

5:28, 29 ); q ue  q uando o sh e ol ou h ade s  e ntre gar todos  os  q ue  dorm e m  na m orte  Adâm ica, e ntão o 

sh e ol ou h ade s de ixará de  e xis tir para s e m pre  - “onde  e s tá, ó s h e ol (s e pultura) a tua de s truição ?”; 

“a m orte  e  o h ade s  (tam bém  o diabo, a be s ta, o fals o profe ta e  os  m aus  incorrigíve is ) foram  

lançados  no lago de  fogo (o fogo de s trói todos  os  m ate riais  com bus tíve is  q ue  s ão lançados  ne le , e  

por is s o us a-s e  fogo na Bíblia com o s ím bolo de  de s truição) e  q ue  e s te  re pre s e nta a s e gunda m orte  

(a abs oluta, com ple ta e  e te rna aniq uilação da q ual ninguém  s e rá re cupe rado jam ais )” (Os éias  

13:14; Apoc. 19 :20; 20:14,15; 21:8; Gál. 6:8; H e b. 6:4-8; 10: 26-31; 12:29 ; 1 João 5:16; Judas  

12,13)?

•  Que  Sodom a e  Gom orra s ão pos tas  por De us  “com o um  e xe m plo,  s ofre ndo pe na do fogo e te rno” 

(Judas  7) - não q ue  o fogo ainda e s te ja arde ndo e  q ue  não pode  de s truir aq ue las  cidade s , m as  q ue  

e le  trouxe  s obre  e las  a de s truição e te rna, as s im  com o o “fogo e te rno pre parado para o diabo e  

s e us  anjos” trará a de s truição e te rna à e le s  (M at. 25:41; H e b. 2:14; Ez e q . 28:19 ; Sal. 145:20)?

•  Que  e m  Apoc. 20:10 (com pare  com  14: 10, 11)  a  palavra  traduz ida “atorm e ntados”, de ve ria s e r



ve rtida com o “provados“ ou “e xam inados”; q ue  as  m ás  obras  e  os  e ns inam e ntos  do diabo, da be s ta 

e  do fals o profe ta s e rão e xam inados  para s e m pre  pe los  jus tos  e  re conh e cidos  com o m e re ce dore s  

com  jus tiça da de s truição (com pare  Is a. 14:15-17)? 

•  Que  “ape rtado é o cam inh o q ue  conduz  à vida”, m as  “e s paços o é o cam inh o q ue  conduz  (não para 

a pre s e rvação no fogo, m as ) à pe rdição” (M at. 7:13; 14)?

•  Que  os  m aus  “s ofre rão, com o cas tigo, a pe rdição e te rna” (2 Te s . 1:9 ); q ue  e le s  “traz e ndo s obre  s i 

m e s m os  re pe ntina de s truição” (2 Pe d 2:1, 12); q ue  s e u “fim  é a pe rdição” (Fil. 3:19 ); q ue  e le s  “irão 

para o cas tigo e te rno [não para torm e ntos  e te rnos , m as  para a m orte , porq ue  ‘o pe cado s e ndo 

cons um ado ge ra a m orte ’ (Tiago 1:15; 4:12); a m orte  e te rna é o cas tigo e te rno] m as  os  jus tos  (os  

únicos  q ue  te rão vida - João 3:36; 1 João 5:12; Sal. 37) te rão a vida e te rna” (M at. 25:46)?

•  Que  tam bém , a palavra ge h e nna do Novo Te s tam e nto é traduz ida com o infe rno; q ue  no Antigo 

Te s tam e nto e q uivale , a ge -H innom  - vale  de  H innom  e  q ue  ne s te  vale , q ue  ficava fora de  Je rus além , 

e ra lançado o lixo da cidade , q ue  e ra de s truído pe los  ve rm e s  ou pe lo fogo e  e nxofre ; q ue  ge h e nna, 

“onde  s e u ve rm e  não m orre , e  o fogo nunca s e  apaga” (M ar. 9 :43-48), re pre s e nta a Se gunda M orte  - 

não q ue  os  ve rm e s  e  o fogo lite rais  lá e xis tirão e te rnam e nte , m as  s im , q ue  a de s truição dos  m aus  por 

De us  é ce rta, re pre s e ntada por tudo aq uilo q ue  e ra lançado no vale  de  H innom  e  q ue  e ra 

com ple tam e nte  de s truído, tanto pe los  ve rm e s  com o pe lo fogo ?

•  Que  De us  “pode  faz e r pe re ce r no infe rno (ge h e nna) tanto a alm a com o o corpo”, q ue  “toda alm a 

q ue  não ouvir a e s s e  profe ta (Cris to) s e rá e xte rm inada” q ue  “O Se nh or pre s e rva todos  os  q ue  O 

am am , m as  a todos  os  ím pios  e le  os  de s trói”; “s e rão com o s e  nunca tive s s e m  s ido”; “e s tão e xtintos” 

(M at.10:28; Ez e q . 18:4, 20; Atos  3:23; Sal. 145:20; Obad. 16; Is a. 43:17)? 

•  Que  De us  é jus to (De ut. 32:4) e  q ue  cas tigará a cada pe cador s e gundo a s ua culpa (M at. 12:36; 

Luc. 12:47, 48) m as  q ue  Sua Jus tiça o im pe de  de  e xigir um a pe na m ais  s e ve ra daq ue la q ue  Ele  

de clarou, ou s e ja, a m orte ? “Pode (ria) o h om e m  m ortal (e  ainda q ue  de caído, não pe ns aria e m  

torturar ne m  s e q ue r a um  gato no fogo por um  m inuto, m uito m e nos  por toda a e te rnidade ) s e r m ais  

jus to q ue  De us ? Pode (ria) o varão s e r m ais  puro q ue  Se u Criador?” E q ue  “longe  de  De us  praticar a 

m aldade ” (Jó 4:17; 34:10)?

•  Que  De us  proibiu a Is rae l torturar as  crianças  com  fogo na adoração de  M oloq ue , conde nando e  

ch am ando a is to de  um a abom inação, a q ual nunca ve io à Sua m e nte  (Le v.18:21; 20:2-5; Je r. 19 :5; 

32:34,35)?     

•  Que  “De us  é am or” e  q ue  Ele  de s e ja q ue  O adore m os  “e m  e s pírito e  e m  ve rdade ”, por am or q ue  

Lh e  te m os , e  não por te m e r o cas tigo agora e  no porvir - “o pe rfe ito am or lança fora o m e do (te m or)” 

(1 João 4:8-12; 16-21; João  4:24)?
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